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ALUNA : INCEBORG STIRACKE 

Uma das linhas mestras do desenzolzminento mental é o pen- 

samento re iona ata do , puramente Jósiço da ex- 

periência. Quando reconhecemos que uma cousa ou coleção é maior que 

outra,vem após outra ou é a terceira a partir do fim; que 1/2 é i- 

gual a 2/4; uma linha reta é a distância mais curta entre dois pon=- 

tos; que se À é igual a Be, B igual a C, então À é igual & O, esta 

mos tratando com experiências em termos puramente relacionais: 

O pensamento relacional é a substância da matemática. A 
matemática não consiste em somas e computações. Todos os seus ramos 

como a aritmética, geometria, álgebra, trigonometria, cálculo e as 

sim por diante, são formas ou áreas especiais do pensamento relacio 
nal. A matemática é mal ensinada e aprendida e encarada como uma es 
pécie de espectro curricular porque é aprendida como se tratasse , 
principalmente, de somas e operações de rotina, enquanto sua essên- 

cia é a compreensão das relações, e o progresso nela é equivalente 
ao erescimento nesta compreensão, 

À SEQUÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO: BASE PSICOLÓGICA 

1. O pensamento relacional eo seu desenvolvimento envol. 
vem a personalidade inteira, Bste ponto é de extrema significação, 
Não há nenhuma outra disciplina no currículo em que os valores da 
personalidade sejam tão importantes como o são na matemática. Tam- 

bém não há nenhuma outra disciplina no ensino em que êstes valores 
sejam tão mal empregados, 

Geraldine, com 17 anos de idade e um O. I, de. 4105, foi 
Dm EacE= === comme 

interrogada que distância pode uma pessoa percorrer em 10 segun - 
dos, se percorre 6 fés em 1/2 segundo. Ela não soube responder, 
" Quando eu examino um problema aritmético", disse ela, “minha men 
te fica confusa e eu não posso pensar em nada." Isso tudo é bem 
caraterístico das atitudes predominantes com relação à matemática, 

 



Sessenta % dos recrutas no exército dos E.E. UV.U. erram 

em problemas, como, por exemplo, achar 18% de 135, ou a soma de - 

2/3 e 3/4. E descobriu-se que a má vontade de certas crianças re 

lativa à matemática é tão extrema, que ao serem forçadas a estudá 

-la podem adoecer fisicamente. 

Tudo isso seria compreensível se o conteúdo da matemáti 

ca fôsse remoto ou muito artificial. No entanto, pelo contrário,o 
sn 

pensamento relacçi Ssico à natureza humana, Aparece mesmo 

nas crianças muito pequenas. Não requer nenhuma habilidade espe - 

cial, É um dos caminhos normais e essenciais com que os homens 

resolvem os problemas da vida, Certamente existem diferenças na 

       

distância que as pessoas podem percorrer nesta estrada, mas, lite 

ralmente, tôda pessoa é capaz de percorrer uma parte dêste cami - 

nho. Assim para Geraldine, com seu Q. I. de 105, não haveria nen= 

nhuma razão para que ela não resolvesse certo, os cálculos elemen 

tares, nenhuma razão, exceto, ensino mal orientado, isto é, o tra 

tamento persistente da matemática envolvendo apenas, habilidades 

intelectuais, isoladas, 

Se, pelo contrário, a matemática é tratada tendo como - 

base o pensa. «Relaci » então estamos lidando com um proces 

-so normal e significativo e um instrumento poderoso que pode aju- 

dar o indivíduo a chegar a um acôrdo consigo mesmo e com o mundo. 

2 O desenvolvimento do pensamento relacional é contiv= 
amam 

       
nuo O compor -Pré-numérico do tino relacioma i 
cedoe Pode tomar a forma de agregação, como quando a criança pe - 

quena acumula pinhas uma por uma; ou a forma de isolação, como 

quando come as ervilhas de seu prato, uma pôr uma.No início os nú 

meros são usados, não como símbolos gerais, mas como nomes de even 

tos sucessivos. 

Dá-se uma transição quando a criança descobre que as re 

a, entre núme cousas depe j or exemplo 

que o terceiro degrau de uma escada, não é o nome de um determina 

do degrau, mas depende se se começa a contar de cima ou debaixo .A- 

qui. começa o processo da contagem, Antes de contar a criança enu- 

mera nomessÃ transição para a contagem significa uma mudança da e 

numerçãa dos nomes dos números, para a combinação de objetos com 

as séries de números. 

Um outro aspecto do número que evolui na mentalidade in- 

fantil é a função de agrupar, Quando a criança se torna capaz de 
contar, isto é, de comparar seus brinquedos com a série de mímeros 
descobre que tem 10 e que o último niímero da série representa a co 
leção inteira, Então os números são usados como simbolos de cole - 

ções.Bsta compreensão pode chegar súbitamente. 

    

A transãe: Bm Ed cQUPreensão das operações 
É significante, Todavia Hds há uma ima ipá brusca no desenvolvimen=. 

to. À idéia básica da adição precede a da subtração porque a criam
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ça já está condicionada a contar " para diante", isto é, em direção 

a números mais altos, As operações envolvem um tipo mai alto de in 
= EE = 

tegração . à adição é uma combinação de coleções; a subtração con 
  

siste em tirar coleções de coleções; à multiplicação e a divisão 

são elaborações dêsses dois modos de manipulação, 

3.0 desenvolvimento do pensamento relacional depende dos -— 

processos de encadeamento da diferenciação e integração.Já vimos -- 
que o conceito de números evolui gradativamente, primeiro como nome 

para coisas e eventos específicos, depois como símbolo para a ordem 

ou disposição de coisas e, por fim, como símbolo de coleções. 

Num certo nfvel uma criança que tem dois brinquedos e re- 
cebe mais três, precisa contar se deseja saber quantos tem ao todo, 
Depois que a criança etaboróu ooconceito de coleções torna-se possi 
vel para ela, somar.Levando a compreensão das relações de coleções 
um pouco mais adiante, a multiplicação também torna-se possível. A 
noção de inteiro e de parte do inteiro está, obscuramente, presente 
desde os primeiros anos de vida. Pode-se vê-la em função no compor- 

tamento de uma criança que deseja tomar todo o alimento que está 

contido na sua xTcara ou recusa parte dêle. 

4. Junto com esta diferenciação progressiva e esta integra- 
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numerosas experiências com coleções.Bla descobre que quando se voms 
bina uma coleção de cinco coisas com uma coleção de três, tem-se u- 
ma nova coleção de oito coisas.Depois descobre que existem símbolos 
que oferecem uma maneira rápida de escrever e registrar êste resul- 
tado e relembrá-lo para uso futuro, de modo que a expressão " cinco 
mais três é igual a cito"! vem a ter significação para ela. À signi=- 

ficação dos símbolos fracionários, também, vem a ser entendida atra- 
vês da experimentação e manipulação com todos e partes.Eis um exem- 
plo da compreensão das relações fracionárias de um grupo de alunos 
do 6º grau: " qualquer coisa é um todo por si mesma. Eu poderia cor 
tar fora a orelha de Mickey e então ter dois inteiros. Se você tã - 
rar uma tirar uma lasca de um barril, seria uma fração do barril 
mas também ao mesmo tempo, seria uma lasca ou um todo. 

Muitas vêzes, as abstrações , isto é, os símbolos e sua 
manipulação são ensinados através da regra e da memorização, na 
crença de que desta maneira se Consegue que a criança pense e opere 
em termos relacionais. Mas êstes símbolos e abstrações só podem fun 
cionar como resultados de um longo e intrindado processo de cresci= 
mentos À maneira apropriada de ensiná-los é através de uma evolução 
da compreensão, porque quando não são compreendidos, mas, apenas, mes 
morizados, são aprendidos inseguramente e não proporcionam uma base 
para desenvolvimento futuro do pensamento e Compreensão relacional RE = e ye 
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SIGNIFICAÇÃO PRATICA: O PROGRAMA TOTAL E SUA ORGANIZAÇÃO 

1. À linha do desenvolvimento. A matemética tem sido cdefiniãa como 

a "* ciência das relações necessárias", Assim o ensino da matemática 

desde o comêço deveria estar baseado na compreensão das relações,is 

to é, no pensamento relacional.à mesma ênfase, embora aplicada dife 

rentemente, - a ênfase da compreensão, da generalização, do pensamen 

to, do insight - deve ser o coração, o centro do ensino em todos os 

ovtros ramos da matemática, tais como a dlgebra, geometria, trigono- 

metria, etc.Essa é a linha determinante sôbre a qual deve estar or- 

ganizado todo o programa, 

Para ver o que isto significa consideremos um número de 

plicações em diferentes situações, bem como alguns exemplos do ensi 

no da matemática nos quais a idéia não é levada em conta, Descobriu 

-se que as dificuldades com a matemática, muitas vêzes, começam bas 

Io
 

tante cedo e giram em tôrno do fato de que a grande maioria das cri 

anças nunca estabelece conceitos numéricos adequados. 

Foram apresentados a um grupo de 1858 crianças " retratos 

de números concretos" consistindo de pontos dispostos em várias con 

Tigurações, como as que seguem: 
sa 

ee. gg Roo ta a e“,* ess. 
es “o “e e $ 

Foi-lhes verguntado quantos pontos havia em cada configu- 

ração e também como o descobriram. Na maioria dos casos provaram u- 

sar métodos puros de enumeração, contando ponto por pontoeãs dispo= 

sições diferentes deveriam ter sugestionado fortemente, a análise 

das coleções, cuidando a altura e semelhança, Mas êstes métodos não 

apreceram,As crianças provaram operarem num baixo nível de compreem 

são . 

No ensino das combinações numéricas, o principal é sempre 

conseguir que a criança compreenda o que a operação significa. 

Suponhamos que desejamos ensinar à criança que sete mais 

cinco é igual a doze. Uma maneira de fazê-lo seria usar duas cole- 

ções, uma de sete cousas e outra de cinco. A criança pode tomar coú 

sas da coleção de cinco e colocá-las na coleção de sete até que te- 

nha uma coleção de dez. Depois pode colocá-la de lado e tomar as du 

as cousas restantes da cobeção de cinco, original,e colocá-las ao 

longo da coleção de dez. Dêste modo descobre que sete mais cinco é 

a mesma cousa que dez mais dois, que é doze. As generalizações, ta- 

is como, cinco mais três são oito nunca deveriam ser automatizadas 
antes de serem bem compreendidas. Assim também as séries numéricas 
e experiências relacionadas com elas podem ser feitas para capaci - 

tar a criança a descobrir generalizações úteis, por exemplo, que 

qualquer número mais 1 é o número seguinte, que 4 mais 4 é muito - 
parecido com 4 mais 5, que 9 mais 6 é o mesmo que 10 mais 55 que 
qualquer número mais zero é o mesmo número, etc. 

Como uma ilustração de generalizações mais complexas e a- 

iii k | 
   



prendizagem em aritmética, consideremos a significação especial 
da coleção 10, Podemos tomar 18 objetos, tais como bilhetes, va- 
ras, cartas ou livros e mostrar que podemoser entendidos como u 

ma coleção de 10 com um excedente de 8. Ao escrever os números 
de 10 a 19 , prestemos particalar atenção 4d coleção 10, indican 
do-a sempre num certo lugar, surgindo dêste modo o conceito do 

valor posicional. Para ampliar e esclarecer o conceito do valor 

posicional as crianças podem trabalhar com um cartão tendo a nu- 

meração de 1 a 100, disposta em colunas de 10, do seguinte modo: 

retirando todos os 4, depois todos os 6 e assim por diante, obser 

vando sempre como estão dispostos. As crianças podem também fa - 

zer pilhas de 10 fichas, aliás, 4 pilhas de 10 fichas, cada pi - 
lha com 4 fichas excedentes, justamente, para verem o que sieni- 
fica o 4 quando está na casa das unidades e quando está na casa 
das dezenas, Este estudo ainda pode ser levado adiante, trazendo 

à luz o conceito do zero como "place holder" e observando que 90, 
TO ou 80, significam 9, 7 ou 8 pilhas de 10, 

Observemos como tudo isto leva à compreensão dos proces 
sos fundamentais. Temos a soma: 5 

48 
459 

87 
' À criança percebe que quando as unidades são combinadas 

perfazem 17, Bste é constituído por uma coleção de 10, mais com 

um excedente de 7. Logo, precisa escrever 7, e combinar a coleção 
de 10 com as outras de sua espécie, obtendo 8 ao todo. Aqui está 
a aproximação via insight e compreensão do celebrado problema do 
transporte. 

Quanto às frações as crianças fracassam neste setor por 
que não chegam a apreender a idéia básica envolvida. Nuitas vêzes 
as crianças não compreenderam a grandeza relativa representada 

por 1/2, 1/4, 1/5, etc Entretanto, sérios esforços foram feitos 
para ensinar a estas crianças as regras e processos de manipula- 
ção para as entidades fracionárias, A criança deve compreender 
que está tratando com partes de um todo quando manipula coisas 
que lne são familiares, como cortar pedaços de barbante ou ti = 
ras de papel, partir um bôlo, etc. 

O ensino da matemática através do pensamento sômente é 
possível com crianças muito inteligentes? Afortunadamente, temos 
material para uma resposta comvincente. As combinações da adição 
foram ensinadas a quatro grupos de crianças, Gis dos quais se 
caraterizavam pela inteligência acima da média, e outros dois pe 
la inteligência abaixo da média, Um dos grupos bons e um dos gru 
pos medíocres recebeu ensino da espécie descrita acima, Os ou = 

tros dois grupos receberam aplicação excepcionalmente cuidadosa 
do método de exercícios. No fim do ano os escores dos testes 

 



dos primeiros dois grupos ensinados através do pensamento e compreen 
são, foi, respectivamente 99 e 76, ao vasso que os escores dos tes = 

tes dos outros dois grupos ensinados por meio de exercício foram 77 
e 55 

O " Setting" 

Já foi dito , muitas vêzes, que a matemática é útil à civi 
lização em geral, mas pouca utilidade prática tem na vida cotidiana, 

Esta afirmativa foi reforçada pelo resultado de investigações. Numa 

dessas investigações, em que foram registrados os principais usos da 
matemática, verificou-se que eza usada, por exemplo, para contar o 
trôco nobar, somar duas contas bancárias, computar o tempo que se - 

gasta para chegar de um lugar a outro pelo horário da estação ferro= 

viária, tomar as medidas para um novo tapete e para as varetas das 
cortinas, fazer o balanço do livro-cheque, etco Em outra investiga - 
ção feita entre crianças de 5º grau ficou demonstrado que a adição e 

a subtração eram mais fregilentes, cobrindo a maioria dos fatos bási= 
cos, enquanto a multiplicação se limitou, principalmente, à tabuada 
do cinco, e a divisão ocorreu raramente, 

E bem verdade que os adultos se defrontam, constantemente 

com problemas e situações que requerem computação e raciocínio arito 

- mético, mas, na maioria dos casos, são bastante elementares, 
Poderia parecer, então, que se nás aplicássemos a matendti 

ca, sômente, em casos estritamente necessários, um mínimo dela seria 
necessário.» Além disso pode parecer difícil organizar um programa 
de acôrdo com a dinâmica das experiências e atividades vitais, 

Existe alguma resposta para isto? Sim. Enquanto a matemáti 
ca fôr equiparada a uma habilidade computacional, não haverá, Mas,se 
fôr igualada ao pensamento relacional, um quadro diferente emerge, A 
vida, tanto das crianças como dos adultos, está repleta de desafios 
ao pensamento relacional,A observância de escores, próblemas de no «= 
tas de venda, jogos numéricos, orçamentos, cardápios, receitas, cáls 
culos dos ordenados de empregados de meio período, reinvindicações, »- 
compras em prestações, aquisição de estoques e ações, interpretação 
dos relatórios das companhias, problemas sociais e econômicos mais 
amplos, conclusões de testes são exemplos de aplicação do pensamento 
relacionalo 

Quando se pensa que a matemática é Pouca usada na vida, a 
únicga conclusão é que seu ensino é tão mal orientado e tão mecânia 
co que as pegsoas nunca chegam a compreender sua. essência, Além dis 
so é ensinada como uma técnica de somas cada vez mais complicadas, 

Ao examinarmos o livro texto de matemática verificamos que 
está absrrotado com problemas extrem mente remotos e até mesmo ab « 
sutdoss Problemas, tais como, achar o tempo de encontro de dois trens 
o tempo que leva uma banheira para se encher de água , o tempo que 

um menino deve esperar para receber um presente prometido, são CON 

na 

 



 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

  
  

  
  

  
 
 

 
 

 
 

  
 
 

 
 

  
  

  
 
 

  
  

  
  
 
 

 
 
 



siderados exemplos de aplícaçoés vitais da matemática e situações 
em que a compreensão melhor pode ser proporcionada, Não é de admi 

rar, portanto, que umcerto menino de ginásio, que precisava veri- 

ficar suas vendas de jornais e receber dinheiro, guardando o núme 
ro de jornais vendidos e não vendidos, ficou espantado de desco = 
brir que isto era um EUR problema matemático. 

No ensino moderno da matemática está sendo valorizada a 

chamada fase social da aritmética; S&o unidades típicas da fase 

social: " maneiras de contar o tempo", O desenvolvimento de nosso 
sistema de taxação", " De onde as escolas adquirem seu dinheiro", 
"gazoês porque existem cooperativas de consumidares" " Como o ter 
mômetro tem ajudado o homem nas estufas", " Como o serviço de me- 
teorologia ajuda aviadores e maninheiros", " Os gastos do corre- 
io na entrega de uma carta", 

MEDADIA NIGIAO E DO DESENVOLVIMENTO 

O programa de matemática em todos os níveis, pode exem- 

plificar, magnificamente, os processos de diferenciação, integra- 

ção e o aparecimento da precisão e abstração, due são as carate - 

rísticas das mudanças no desenvolvimento | 

Por exemplo, muitas dificuldades relativas à multiplica 

ção , que ocorrem no 5º grau, são devidas ao " transporte", Um as 

luno, que deveria multiplicar 43 por 8, começou dizendo que 8 vê- 

zes 3 são 24, escreveu 4, e esqueceu de transportar o 2, obtendo 

a resposta 524. Professôres convidados a estudar êste exemplo , fi - 

zeram sugestões corretivas que tiveram pouco valor, Acreditavam 

tais professôres que essas dificuldades poderiam ser corrigidas 

exigindo-se maior ” cuidado" por parte dos alunos ou então por 

meio de intensa aplicação de exercíciose 4 defidiência, entretan 

to girava em tôrno de uma falha da compreensão. 

Uma das dificuldades persistentes na solução de proble- 

mas é a quebra de hábitos rotineiros de computação quando são re- 

queridos em situações novas.0s alunos sabem somar, subtrair, mul- 

tiplicar e dividir, quando explicitamente solicitados a fazê-lo , 

mas não sabem selecionar a operação certa e efetuá-la, correta - 

mente, em resposta às exigências gerais de um problema, Isto mosa 

tra que a significação das operações, as diferenças essenciais en 

tre elas e por conseguinte, sua adequação nas foram apreendidas. 
Igualmente foi constatado que problemas verbais de mas 

temática tormankss mais difíceis quando enunciados de modo que 

contenham dados supérfluos e desapropriados, A solução de proble- 

mas é adquirida, como habilidade de rotina, supondo que o enuncia 

do do problema é completo e não contém nada desnecessário. Quando 

esta condição é modificada aparece uma inabilidade em discrimi « 

 



  

nar dados necessários e desnecessários. 

EK muito igiportante verbalizar compreefisões e com mbito 

mais razão,na matemáticaçÃs crianças precisam crescer na compres 

ensão da linguagem simbólica e lidar com tabulações e gráficos e 
formulá-los em relatórios significativos.0s alunos de todos os 

níveis deveriam fazer relatórios e sumários do conteúdo relacional 

da experiência, por meio de tabelas, gráficos e fórmulas e tam - 

bém através do uso de termos, tais como, média, estimar, perímes 
tro, etco 

Ee Também é preciso compreender que precisão e perfeição 

surgem através do processo de desenvolvimento. Ser capaz de resol 

ver uma dada operação pelo padrão comum, obter a resposta certa, 
discorrer corretamente sôbre a prova de um teorema, não são , de 

modo algum, garantias de precisão do pensamento. Uma criança pode 

dispor dois 3 " place huihbers", corretamente, para a adição, de = * 

modo que as centenas, dezenas e unidades estejam, exatamente, W's 
mas em baixo das outras, e pode obter a soma certa, Mas, isto po= 
de significar que esteja seguindo instruções, talvez sem compreen 

são do que está envolvido no " transporte", Muitos alunos nos 

graus mais adiantados sabem computar rápida e corretamente, mas 
podem estar usando métodos que impedirão progresso posterior em 
matemáticas Precisão de pensamento e compreensão são mais impor = 

t 

7 AM 
. . - %a, SS 

tantes que precisão de exercícios a 

Nunca é demais dizer que o desenvolvimento do pensamens 
to relacional não é assegurado pelo método comum de ensinar fatos 
não relacionados, conclusões estabelecidas e provas elavoradas,. Em, 

sinar os diferentes fatos da adição, independentemente, um do ous 
tro, de modo algum, é diferenciação, porque êste processo signifi 
ca o aprecimento ou formação explícita de diferenças significantes 
e não a acumulação de Ttens não relacionados, Este tipo de ensino 
tende, fortemente, para um "trabalho corretivo" em aritmética, o 

a qual poderia ser definido como um demorado ataque aos sintomas = 
produzidos pelo mau ensinos, o 

Em aritmética precisa-se, acima de tudo, de um progra- o 

ma menos extenso e de maior reflexão, Para desenvolver compreen- 

Y 

Y 

' 

sões e estabelecer uma seglência sadia do crescimento, necessio 
ta-se de muito tempo, particularmente, nos primeiros estágios, 
porque dcyeflexão e experimentação dependem da exploração e dese 
cobertas No programa de matemática nada pode compensar a falta - 

de "insight", 

deter “e 

m SIGNIPICÊÉRO PRATICA: CERTOS TEMAS TEMAS CRUCIAIS DE DISCUSSAO 

lo À inidade do programa. Muitas vêzes, é feita uma âiga. 
tinção entre aritmética informal e aritmética formal, A primeira é 
a artmética aplicada em situações concretas, com aprendizagens arit 

méticas adequadas, surgindo incidentalmente, A aritmética formal 

 



  

consiste no ensino direto das técnicas, 
Outra distinção muito comum é feita entre a aritmética 

computacioral e a aritmética social, A primeira consiste no ensi 

no direto das técnicas computacionais, À segunda consiste em o- 

portunizar & criança situações de classeçtais como, trabalhar em 

um correio ou numa lojãs, 

Ainda uma terceira distinção é feita entre prontidão A, 

ou estágio pré-aritmético e o estudo dá aritmética formal, prô - 

priamente ditos 

Do ponto de vista do desenvolvimento deve-se sempre fa 

vorecer o pensamento relaa onal, O programa Geveria ser considg= 

rado como uma sucessão continua de generalizações, abstrações, 

precisões, diferenciações e integrações , cada vaz mais amplas 

2o À SEQUENC . ANT 

Do ponto de vista da aritmética social , as situações 

aritméticas não necessitam seguir uma ordem pré-estabelecida, = 

desde que estejam ao alcance da capacidade e maturidade geral 

dos alunos, ao nasso gue a aritmética computacional tem de ser 
ensinada numa sequência sistemática , do simples ao cêmplego, À 

iaéia de dispor as habilidades computacionais do simples ao com 

plexo, parece muito convincente, nas, em realidade é duvidosaçO 
mais completo estudo jamais feito sôbre 8ste assunto, resultou 

numa seglência dos processos fundamentais em ordem de dificul=- 

dade. Combinações, tais como,7 mais 9, 5 mais 9, 9 mais 8, 16 

- 9, 15-8, 11-53, 8 vêzes 7, 9 vêzes6, 54 dividido por9, foram 
consideradas, particularmente, difíceiso O métido básico usado 
neste estudo foi averiguar o número médio de crianças que acer 

tou e errou dada combinação: nos diversos níveis. Para reconhe « 

cer estas difêxenças dg dificuldade foi recomendada uma gra = 
duação e disposição em segltência do material, a qual, foi inteã 
ramente observadas.Do ponto de vista do desenvolvimento, entre- 

tanto, esta noção de uma ordem fixa de dificuldades, é engana = 
doras As médias não contam a verdadeira história, porque o que 
é difícil para uma pessoa, pode ser comparativamente fácil para 
outra, 

Quando as combinações são ensinadas de cor, os exeM; a 

plos, acima referidos, pódem ser + particularmente, drduoscá ta 
" huada do 9, considerada como mui to difícil, pode ser facilmente 
compreendida,. quando se auxilia as crianças a descobrirem que 

há uma ordem descendente nos dígitos das unidades e uma ordem 

ascendente nos dígitos das dezenas, e que a soma dos algarismos 
de cada produto é sempre 9, 

Ademais foi descoberto que muitos alunos do 69 grau 

podem compreender percentagens, enquanto muitos alunos do 7º 
grau não podem; que muitos do 4º grau Sabem resolver divisões 

   



com duas casas, ao passo que muitos alunos do 5º grau, não sabeme 

Essas diferenças não dependem da idade cronológica ou mental, O 

fator mais importante é o desenvolvimento do pensamento relacio 

nal, o aparecimento do insight, das diferenciações e das integras 

çõeso 

Por conseguinte, concluímos como certo que não existe 

ordem fixa de diriculdade, como também não há ordem lógica para 

a seglência do programas, 

Outro assunto estudado nestes últimos anos foi o do adi 
amento da ensino da matemática, O trabalho mais notável neste sen 
tido foi o de Zenezet, fle protelou o estudo da matemática para o 

' 6º grau, sem quaisquer resultados desastrosos, Baseou-se no argue 
mento de que as crianças aprendem melhor quando têm mais idade, 
Não deixa de ter fundamento esta afirmativa, pois foi demonstrado 
que o indivíduo aprende melhor aos 12 mos que aos 6, melhor aos 
18 que aos 12, e que atinge o máximo de capacidade de aprendiza = 
Bem aos 22 anos de idade, 

-Benezet mostrou que o adiamento da matemática parece 
não piorar os resultados, O certo é, entretanto, que também não 
melhoram, Além disso também, um teste mostrou que o adiamento da 
matemátita pode ocasionar prejuízo, Poram testadas 5 000 crianças 
de 6º grau sôbre habilidades aritméticas. Um têrço delas havia co 
meçado arttmética no 1º grau, 1/3 no 2º grau, e outro têrço no 3º 
grau. Em 11 das 12 habilidades testadas, a vantagem estava com &a 
quelas crianças que haviam começado mais cedos 

Entretanto, seria um grande êrro pensar que começar ce- 
do significa exercitar cedo, O início em aritmética deveria ser como o início em leitura, onde tão excelentes resultados foram ob 

tidos, Deveria haver situações livres, interessmtes, ricas, com muita ogortunidade de pensar em termos relacionais sôbre coisas que têm significação para a criança, Do mesmo modo que começar cedo em leitura é uma vantagem, não para estudar sôbre uma habili dade especializada, mas para auxiliar as crianças à se tfPnagrem o 
leitoras, assim também, começar cedo em aritmética, representa u- ma oportunidade para ajudá-las a se tornarem pessoas cada vez mais capazes de pensamento relacional. | 

  

O VALOR E O IUGAR DO EXERCICIO 

Durante os 20 anos, mais ou menos entre 1908 e 1930, o 
interêsse sôbre exercícios esteve no Seu apogeu, Foram tratados de talhadamente assuntos como, a duração apropriada dos exercícios, o 
espaçamento adequado das suspensões, o efeito de várias técnicas e Processos. 

   



De modo geral, as descobertas sôvre a maloria dêstes pontos, 

foram bastante insatisfatórias e incorclujenteso 

Em outra vesquisa foram levantadas questões, tais comos 

" Qual € o efeito do exercício prematuro? O que acontece quando exer- 

citamos funções e capacidades que não foram adequadamente estrutura - 

das ? Como se conparam os efeitos do exercício com os de outras for= 

mas de aprendizagem? * 

Adui chegou-se a algumas respostas decisivas, 

Exercício prematuro leva à verbalização superficial, impede 

a compreensão e " insight " e prepara o caminho vara técnicas e méto- 

àos de trabalho, deficientesa O exercício prematuro e demasiado inten 

so num trabalho de coordenação motora complexa e difícil, pode levar 

an connleto fracassos 

As corputações e combinações numéricas necessitam ser com = 

preendidas acima de tudo, e o fato de das pessoas adultas as realiza- 

rem, automáticamente, não é razão para se pensar que as crianças de - 

vem aprendê-las desta maneira. 

A afirmativa de que exercício estabelece aapacidades é ta- 

sicamente, falsa, À essência da " teoria do exercício ", que faz. dês 

te processo a principal maneira de aprendizagem, é que uma capacidade” 

complexa deveria ser partida em seus componentes, os quais devem ser 

aprendidos de cor e isoladamente, na forma em que serão usados, e por 

fim, combinados. No entanto foi provado que na prática, isto dá resul 

tados muito incertos, inexatos e passageiros. Isto porque os compo = 

nentes devem ser diferençados antes que possam ser significativos. E 

impossível aprendê-los bem, sem compreendê-los. Também não é possível 

aprender os componentes, isoladamente, na forma em que serão usados 

no futuro, porque serão usados em circunstâncias diferentes. Não deve 

mos esquecer que um dos obstáculos na solução de problemas é a incapa 

cidade de usar técnicas computacionais de rotina em situações novas. 

Aqui, novamente, a única resposta é a compreensão, que produz, não há 

bitos fixos, mas domínios flexíveis. Geralrm nte, o que acontece nas 

situações de exercício prematuro é que o aluno aprende, como pode, is 

to é, em têrmos de seu nível de maturidade, e, portanto, neste caso a 

prende deficientementes, 

SOLUCÇAÕO DE PRO BLEMAÕS 

Geralmente, os problemas apresentados no livro-texto são 

muito artificiais em seu conteúdo. À situação que apresentam é quase 

sempre muito improvável de ocorrer na vida real e no uso prático do 

pensamento matemático. São, puramente, verbais e apresentam, sômente 

dados pecessários para a solução, nada mais. Não é exagêro dizer, que 

o problema típico do livro-texto, é apenas um exercício do tipo enig= 

ma. De modo algum, está designado a conduzir a uma melhor compreensão 

da lógica das relações ou da grande significação desta lógica, na vi- 

da humana, Através de várias investigações ficou, claramente demons - 

trado que a solução de problemas não favorece o desenvolvimento do 

pensamento relacional, Nesses estudos , revelou-se a enorme percenta- 

  

 



gem de soluções erradas, dos estudantes de agora, bem como a incapa- 

ide geral de tratar com problemas, métodos errôneos, parecendo 
o direção inteligente e ainda dificulda e s y 

e ca do vocabulário do. livro-textos. 
t ntados vários recursos para cor- 

pa
l es => 

vrigir essas deficiências. Assim E U-se conduzir os alunos a lerem 

mais cuidadosa e eficientemente os problemas, dar maior ênfase ao es 

tudo dos têrmos técnicos, levar os alunos a atacarem qualquer proble 

ma, começando por classificá-lo de acôrdo com seu tipo. Também foram 

distribuídos questionários para auxiliar os alunos na sistematização 

da solução dos problemas, nos quáis, se pedia que escrevessem o que 

o problema pede, o que deve ser provado , que conedegtes e relações 

são indicadas, e assim DP 

Nenhum dêsses processos e recursos ajuda , porque só tra - 

tram dos sintomas. A verdadeira dificuldade está ligada com a nature 

za mesma dos problemas. O a samento relacional deveria ser ensinado 

em situações da vida real. E bem verdade que os alunos da escola pri 

mária não são capazes de compreender todo conteúdo relacional de --- 

tais situações, mas podem compreender uma parte dêle, e isto é. sufi 

ciente para os propósitos do ensino. Mas um grande esclarecimento se 

ria possível através de tabulações, gráficos, fórmulas de ensaio e 

êrro, etc. Existem, por exemplo, muitas situações de vida, aparente- 

mente, simples, que envolvem equações diferenciais, e estas estariam Do da 

além do alcance do estudante primário. A significação da coleção 10 
aparece bem cedo, e isto é muito conveniente, embora o conceito de 
um logaritmo ainda esteja num futuro remoto, É precisamente esta a- 

preensão de um significado parcial e sua progressiva transformação, 
extensão e profundidade que é a essência do processo de desenvolvi - 

mentos 

Evidentemente, se a solução de problemas é vista como aci- 

ma indicada, isto é, como um ataque refleMivo sôbre algumas carate - 
rísticas do conteúdo relacional de uma situação de vida = eessa de 

ser um aspecto especial do ensino da matemática e torna-se o proces- 

so principal, tendo o exercício, o estudo direto dos processos, teore 

mas, como auxiliares, Isto é uma inversão exata da ordem convencional 

em que o estudo direto e, muitas vêzes, rotineiro, dos tópicos da ínas 

temática e exercícios de técnicas matemáticas são a matéria princi = 

pal, bem como a solução de problemas do tipo enigma. 

    

  

Em geral, grande parte das discussões sôbre como ensinar 
matemática giram em tôrno de questões de metodologia, Deve ser Sds a 

nada como matéria separada , sômente em alguns níveis ou em todos ? 
Deve ser correlacionada com outras disciplinas, tais como, ciências 

naturais, estudos sociais, artes? Será que a globalização é & solú= 

ção? Isto significaria a organização de planos ou atividade 

como uma loja ou um correio de clásse, com 
S amplas, 

o conteúdo mabemático Sa- 

  

 



lientado como vm àos pvrincivais objetivos. NSo há dúvida que um en 
sino efetivo pode ser feito com qualouer dêsses “lanos, e cada um 

tem suas vantagens e desvantsgenco Vas fazer uma escôlha rígida en 

tre 81es como matéria de princítio é um êrro. Porque o vonto vital 

€ sempre a aplicação de princípios psicológicos profundos e a orga 

nização da arrendizaczem como um processo de desenvolvimanto. Em to 

do ensino da matemática deveria ser dada ênfase constante ao pensa 

mento relacional como um tipo de ccmportamento humano altamente sig 

nificativo, à questão do mátodo a ser usado é secundária. 

1. CONTEXTO E POCO 

  

Cada trabalho serarado de aprendizagem deve ser organi- 

zado ao redor de um centro controtdor, o qual está integrado com a 

“Jinha de desevolvimento, Seja o cue fôr, o que estamos ensinando , 

conceito de número, combinações numéricas, frações, decimais, per- 

centagens, fórmulas, equações, teoremas geométricos, gráficos - ou 

Qualquer outra cousa, o essencial é que o aluno ' compreenda", Es 

te é sempre o foco controlador adequado.. Pêste modo todos êstes 

tópicos separados tornam-se aspectos ou manifastsções específicas 

do pensamento relacional, Ademais o foco controlador precisa ser =» 

colocado num comtexto significativo e concreto, Nas várias investi 

gações sôbre o ensino da matemática tem sido salientado com fregten 

cia, que um padFfão de rensamento é melhor estabelecido através do u 

so de várias situações, em vez de repetição da mesma situação. Esta 

assertiva tem sólida h=>se »sicolórica e virá a ser reconheci da CO- 

mo de grande importância em várias disciplinas. 
|" A discussão de alguns exemplos concretos mos trarão o que 

está envolvido na organização de situações de ensino-aprendi zagem 

que têm a espécie de foco e contexto desejáveis. . 

Nosso primeiro exe plo é uma unidade de 4º ano, sendo o 

tema " A medição do tempo é o meio mais útil de promover cooperação 

em larga escala", À unidade constava de 4 tópicos: 

a) Como o homem das cêvernas contava o tempo. 

v)Relógios antigos e modernos q 

c) Como o munão obtém o tempos, 

a) A nistória do calendário, 

A0 desenvolver esta unidade o professor achou necessário 

preparar e mimiografear considerável quantidade de material adequado 

de leitura, Houve discussões sôbre o que os alunos já sabiam; lei- 

rã de artigos, salientando os pontos essenciais; Preparação e apre 

- gentação de relatóriós; Plane jamento de atividades; cópia fiel de pe 

ças antigas; confecção de mapas para localigação de zonas de tempos 

resolução de problemas envolvendo situações de relógio; leitura de 

horários, etco | 

De um modo geral não há dúvida de que foi organizado um 

admirável contexto resta unidade, Talvez a focalização do pensamen 

to relacional mão tivesse sido tão acentuada como deveria ser. En- 

   



treianto foi desenvolvida uma compreensão de têrmos, tais como, vên 

dulo, revezar, e de conceitos, como tempostandard reforma do calen 

dário, tempo dia luz, tempo recorã, etco E também os alunos foram 

conduzidos a encarar a natemática como algo mais que uma simples 

disciplina pars bonecas - como instituição social cue pode servir 

de instrumento de precisão, 

Nos dois exemplos seguintes 2 concentração sôbre certos 

aspectos do pensar nto rek cional foi muito mais intensa. No pri - 

meito, seis planos inter-relacionados foram organizados como cn - 

texto para o ensino das frações, O primeiro progeto foi a venda de 

doces com o propósito de jungar dinheiro para o projeto seguinte , 

o qual, consistia num lanche para as mags das crianças Em seguida 

duas cestas foram preparadas para duas famílias necessitadas, De - 

pois houve um lanche para os alunos do 1º grau. À seguir foi feito 

um acôichoado para o hospital infantil. Por último, foi organiza- 

do e servido um lanche para os professôrese 

Os numerosos problemas envolvendo frações, OZ quais, sur 

giam à medida que êste trabalho progredia - por exemplo, calcular 

receitas para determinado número de pessoas, dispor os moldes para 

cortar o material da colcha - foram cuidadosamente analisados e es 

tudados. Não surgiram numa ordem do simples para o complexo, no en 

tanto, isto não teve efeitos adversos sôbre a aprendizagem. Toi 
constatado através de um teste aplicado , relacionado com êste as- 

sunto, que havia sido alcançado um domínio muito grande sôbre fra- 

ções, À direção fob concréta e variada e favoreceu a compreensão -. 

de conceitos relacionais, foi significante e importante, o que es- 
tabeleceu uma atitude desejável com relação à natemática- 

Uma segliência muito parecida de projetos foi organizada 

para o ensino das decimais, Neste caso havia 13 atividades, entre 

elas, o hanco escolar, fabricação de pó dent” jardinse Um exem- 

plo mostrará como foi conduzião o estudo das decimais, O profes - 

sor trouxe uma recita para um " Quart" de vernizoTrinta e sete a= 

lunos desejaram fazer amostras de 4 onçaSs Isto perfazia 48 onças. 

ao todo,o que era iggalia 9,25 " pints",'A primeira receita tra - 
aida era de 32,75 onças, porisso precisava ser aumentada de 4,51 

vêzes. Muito melhores resultados foram produzidos por êste método 

de ensino que pelo convencional, As crianças envolvidas eram as 

mesmas que no ano anterior haviam planejado sôbre frações. Um no 

yo teste foi aplicado, cujo escore ultrapassou em 16%, o escore 

atingido no ano anterior, É desnecessário dizer que êste crescimen mn 

to contínuo durante um período de assim chamado" desuso" é extres de 

mamente significativo.Indica que as compreensgiesforam generaliza- “> 

das, que se tornaram mais claras e melhor estabeleciadas por cay= 
sa das experiências muito além daquelas, originalmente usadas no 

ensinos 

Os dois planos de 3º ano também oferecem um contraste 

instrutivas a 

Em cada um dos terceitos anos foi organizada uma loja, 
com balcão, prateléiras e mercadoria para ser comprada e vendida 

   



  

Os alunos se revezavam desempenhando, ora o papel de balconistas, 

ora de fregueses, Num dos dois terceiros aos esta unidade de tra 

valho foi desenvolvida com o fim de estimilar a aprendi zazem das 

adições e subtrações simples e também algumas multivlicações. Ha 

ouira classe foi desenvolvida com o fim de oportunizar um dos mui 

tás meios de praticar as aplicações significativas dos vrocessos 

simples, " após " haverem sido aprendidos e compreendidos pelos a 

lunos. Numa das classes as operações aritméticas foram empregadas 

como uma espécie de atividade recreativa, sôbre as quais o profes 

sor insistiu, como sendo necessárias vara as outras atividades da 

loja, que possuiam significação; quando o professor diminuia sua 

insistência, as outras atividades seguiam tão bem, sem as opera = 

ções aritméticas, como com elas. Fa outra classe, as operações a- 

ritméticas não eram separadas velos alunos, das outras atividades 

mas eram usadas para dar-lhes uma exatidão que não poderiam ter 

de outra maneira, As crianças de ambas as classes mostraram consã 

derável interêsse pelas experiências tidas, nas situaçõe s soci - 

ais apresentadas, através da aritméti ca " social * proporcionas 

da; havia, porém, uma difezxtença no caráter do interêsse manifesta 

doe 

Isto mostra, claramente, qie a focalização não deve com 

plicar o entexto, o que pode muito bem acontecer, Entretanto seria 

perigoso recomendar o ensino dos processos, máis tarde, como exer 

cício regular, Não há dúvida que oontexto significativo contri - 

bui algama coisa, mesmo neste caso, mas deveria fazer algo mais 

que emprestar "exatidão" às operações, Deveria, isto sim, trazer 

compreensão, " insight " sôbre elas. 

Empreendimentos muito menos ambiciosos . que êstes des- 

eritos acima, podem proporcionar excelente contexto e foco, pêr = 

que são sempre os princípios psicológicos que importam, e não tan 

to os aspectos extemos e os detalhes do esquema. Brincar com di 

nheiro, registrar a freqgtiência das presenças, registrar a tempera 

tura diária, observar os harômetros, manusear notas devenda, usar 

talões, etc. são atividides que apresentam oportunidades para o de 

senvolvimento de insights relacionais numa série de experiências 

variadas, significativas e concretas, 

2o A socialização. Os datôres sociais da situação deve- 

riam ser organizados para facilitarem a aprendizagemeIsto, entre- 

tanto, tem maior possibilidade de ser reslizado quando -a ênfase 

central está sôbre a compreensão, do que quando a idéia central «4 

incutir algo na cabeza dos alunos ppr meio de exercícios.E dâste 

ponto de vista que o ensino dos processos aritméticos, no 2º dos 

dois planos de 3º ano, é , em geral, questão aberta, O propósi to 
da boa socialização é, meramente, reforçar aprendizagens já esta 

belecidas, ou demonstrar que, o que foi aprendido, pode, realmen 

te, ser usado, mas , ajudar a aprendizagem atual, em si mesma, 

   



Da INDIVIDUALIAGAÇÃO 

de ensino são organizadas para uma a- 
; torna-se quass “impossível uma. solvi- 

ção genulha do problema da individualização. A classe vode ser divi 

dida, nos assim chamados, grupos homogêneos or meio de qualquer 2 . 5 S 9 à 

critério, Mas a dificuldade consiste no fato de que um grupo homogê 

neo num sentido, pode ser, completamente, heterogêneo em outro, de 

igual importância, E geralmente, a lnica diferença no ensino é que 

os vários grupos aprendem em ritmo diferente de velocidade ao traba 

lharem com os processos de rotina. O plano pode também ser conduzi- 

do ao seu complemento lógico através da organização do atendimento 

individaul dos alunos, Isto pode ser feito com livros adequados ao 

aluno, que contenham exercícios de. acôrão com o rítmo de cada crian 

ça, com a supervisão do professor. Aqui os valores da socialização 

ficam perdidos e, além disso, só atendem as diferenças individuais 

no ritmo de trabalhos, 

Quando, ao contrário, a ênfase é posta na compreensão, 

torna-se imediatamente, possível uma solução do problema da indivi= 

qualizaçãos Podem ser seled onados materiais e situações que permi- 

tam ao educando , não sômente, trabalhar no seu próprio ritmo, mas 

também na sua própria m.neira, o que é, sem dúvida, muito mais im = 

portantes “> 

Tomemos, por exemplo, a aquisição da palavra "divisão", 

Digamos que no meio do estudo da coleção 8, o professor levante a 

seguinte questão: " Quantos dois ná em oito " 4 Ninguém sabe, é cla 

ro, e ninguém sabe como encontrar a solução. O professor dispõe dian 

te dos alunos uma cobeção de oito: 

Ou então dispõe essa coletão de oito sôbre a carteira de 
um aluno, em coleções de dois, assim: . 

O professor e os alunos contam: *" Um, dois, três, quatro, 

Há quatro vêzes o dois no oitoeY é a resposta, a qual, todos chegam, 
Quando as crianças compreendem o que implica g pergunta e o que re 

quer, cada uma reagrupa a coleção oito em coleçães de dois, À pergan 

ta pode ser feita oralmente, ou escrita desta maneira: 2 ? 8, Em ca 

da caso o aluno encontra á resposta por si mesmo. Em seguida são == 

feitas perguntas parecidass " Quantos 3 há em 12?" Quantos 2 ng em 

10 ! 2 Como semore, para cada pergunta o aluno descobre e dá a sua 
própria resposta, " Quatro Três em 12." O principal é que cada alu 

no esteja aprendendo a significação da divisão, Os exercícios conti 
nuam, Com cada exercício aumenta a significação do exercício, alide, 

   



    

da divisão, "inalmente, no momento adequado, o professor dá o no- 

me: “ Teto rás chamamos "divisão", 

Isto mostra como pode ser mantido um bom equilíbrio en 
tre a aprendizagem individual e a de grupo, através do uso de ma 

terial adequado, Ão ensinar a significação dos mímeros inteiros , 

por exemplo, convém ter material de duzs qualidades: suficiente - 

mente pequeno para uso individual do aluno e outro, suficientemen 
te grande, para ser usado em frente à classe. Voedinhas, fichas , 

tampinhas de garrafa ou de bisnagas, por um lado, e por outro, ca 

deiras, envelopes grandes, caixas, etc. Com os objetos pequenos o 

aluno vode fazer suas próprias descobertas, por exemplo, saber 
quanto dinheiro se gasta comprando uma bola de 4 cents e um livro 

de 9 centso Podemos dispor duas coleções ãe moedas e depois con- 

“tá-las do um ao trezeo Podemos, também, fazer uma coleção de 10 e 
uma &e 5o Déste modo cada aluno trabalha Ge a côrdo com seu próprio 

nível de maturidade, Para a apresentação de conceitos á classe po 

dem ser usados objetos maiores. Por exempto, um cartão de números 
em conecção com um feiche de alfinetes grandes. Mostra-se aos alu 
nos que um feixe de 10 pode ser considarado uma dezena ou unidade 

de 10, que quando escrevemos 10, nós o considaramos 10 porque por 

que escrevemos o 1 numa nova posição e colocamos o zero no lugar 

das unidades, 

Os alunos, naturalmente, necessitam de orientação em 

tais manipulações individuais. Isto está ilustrado no seguinte e= 
xemplo de como ensinar a subtração com retômoa 

dituação social : Jane subiu no bonde com 4 "dimes" em 
sus, carteira, À passagem custava 6 É , os quais Jane colocou na 
caixa, Que coisa Jane tinha de pedir ao condutor pars fazer , a 
fim de que ela pudesse colocar os 6 É na caixa? 

Materiais: Moedinhas de brincar - Dimes e pennieso 
Método :  Manipulações individuais dos alunos. 

Professor: Vocês podem mostrar o dinheiro que Jane trazia em sua 
carteira? 

( As crianças dispõe 4 dimes.) 

Professor : Quanto dinheiro é? 

( O professor escreve 40 É no quadro negro). 

Professor- Suponhamos que o professor trocou um dime de Jane em 

pennieso Vocês podem mostrar como ficou seu dinheiro $ 

então? 
O professor pode trocar o dinheiro no quadro do seginim 
te modos 

3 “Jo 

4 of 
Os alunos pôdem tegôbre a classe 3 dimes e 10 pennies, 

a. . 
Professor: Jane podezia agora colocar 6 É na cixa? Tirem vocês 

- todos 6 pemnies e os coloquem no canto da carteira, 
No quadro o professor pode colocar a representação sim 
bólicas o  



+48 

para testar, podem ser transformados em processo de ensinos 
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Professor: Suponhamos que Bob tivesse 4 dimes e devesse 15 É a 

Tome Como é que vocês escreveriam isto em números? 

40 
=13 | 

Professor: Explica que troca Bob teria de fazeer antes que pudes 
se pagar o que devia a Tomo 

Explicação:Quando Bob tinha 4 dimes possuía dinheiro suficiente 

para pagar 1 dime e 3 pennies, mas êle não tinha ês- 

se dinheiro nas moedas certas; êle precisava trocar 

uma moeda que valia 10 É em 10 pemnies. 

À individualização é, Brâticamente, feita pelo uso de ta 

tais planos, porém, atualmente, depende de algo que vai além dêles.. 

Isto representa uma ênfase constante sôbre a compreensão e o insight 

mais do que sôbre rotinas unifirmes. Esta é a razão porque pode ser 

alcançada efetivamente, sem cuaquer ordem de processos e porque 

seguido aparece melhor em gruros ativos d: discussão e pensamento. 

4. Avaliação : Aqui como em qualquer narte, a avaliação 

bem entendida é parte da aprendizagem e do ensino, e não um pro - 

cesso separado. Um bom teste quase sempre pode ser transformado 

num bom material de ensino e vice-versa, Isto é possível cuando a 

ênfase é colocada na compreensão e no insight,f sempre importante. 

para os alunos e para o professor compreender as razoés, isto És 

as falsas compreensões e os métodos errôneos que ocasionam os êrros. 

Para avaliar a capacidade do aluno de entender a utilida. 
de de um processo computacional pode-se apresentar uma questão como 

esta: " Se você sabe quantos pintinhos yr. Allen comprou e quantos 

morreram, como você achará o mímero que le perdeh?" Ou pode-se pe 

dir aos alunos que organizem problemas que envolvam multiplicação, 

divisão, etc. 

Para avaliar a compreensão da relação de um processo(da 

relação ) para outro, pode-se pedir às crianças que mostrem como 

se corrigem uma multiplicação pela divisão e que contem porque ig 

to funciona, Para avaliar a compreensão das frações pode-se mostrar 

desenhos de círculos dividos em vários segmentos coloridos em cê - 

res diferentes; e perguntar quel representa um têrço, dois terços, 

três quartos, stco : e É 

E claro que tais processos e técnicas, embora suger 

   
A avaliação sempre deveria ser considerada como um pêq 

cesso que ajuda o educando a desenvolver o pensamento relacional 

ao tornar-se consciente do que está fazendo e porques Certamente 

inclui a verificação como tal, 

$ 
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